
PÂSTORÂL d e  j u v e n t u d e

NO BRASIL

0 assessor nacional do Setor Juventude, da CNBB, convidou um grupo de 20 a- 
gentes de Pastoral de Juventude para realizar um estudo sobre esta Pastoral no Bra 
sil. Eram pessoas comprometidas com o trabalho, principalmente com o jovem pobre. dT  
versas experiências estavam reunidas, ressaltando-se o trabalho com a juventude do 
meio popular, o trabalho com a juventude segundo os meios específicos, o trabalho 
coo a pastoral de juventude genérica, o trabalho da Juventude Operária Católica, o 
Instituto de Pastoral de Juventude (Porto Alegre) e a Pastoral Universitária. Trato_u 
-áe de um grupo que quis pensar a PJ num contexto amplo, a partir das práticas que 
as pessoas desenvolvem nos mais diversos níveis, em termos de juventude. Este Grupo 
de Trabalho se reuniu nos dias 6 a 10 de setembro, no Rio de Janeiro.
1 - OBJETIVOS E MODO DE ENCAMINHAR OS TRABALHOS

Após uma rapida apresentação o grupo decidiu que seriam seus objetivos de 
trabalho:
a) pensar a Pastoral de Juventude em termos nacionais;
b) discutir e amadurecer estratégias de organização bem como linhas de formaçac 

da Pastoral de Juventude.

• Para o modo de encaminhar os trabalhos aprovaram-se três momentos:
19 momento: DESCRIÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA
- situação e anseios da juventude brasileira;
- situaçao da Pastoral de Juventude no Brasil: realidades do passado que precisam 

ser lembradas com sua história, resultados positivos e falhas; as realidades 
significativas do presente nos diferentes níveis e setores com seus frutos e 
defeitos.

29 momento: ANÃLISE DOS PRINCIPAIS PONTOS DE ESTRANGULAMENTO E DECISÃO
- levantamento destes pontos;
- análise: descrição do fato, causas desta situação, consequências, tomada de p£ 

siçao cristã e pedagógica, saídas que se apresentam.
39 momento: PERSPECTIVAS PARA A AÇÃO
- sugestões para a caminhada nos próximos anos, a nível nacional;
- pistas concretas para um processo global e os diferentes setores.

•  Nos 5 dias de trabalho o grupo seguiu uma dinâmica que se foi construindo * 1 2 3 4 5 6 7 
com o decorrer das discussões como tais. Percorreram-se, assim, 10 momentos que 
podem ser resumidos da seguinte forma:
1 - Discussão dos objetivos e da identidade do grupo, bem como da forma de traba 
í ./ lho.
2 - Sentimos a necessidade de termos um pano de fundo da realidade da juventude

em termos nacionais. Procuramos detectar os sinais de vida e os sinais demo_r 
te da juventude no Brasil.

3 - Na mesma perspectiva anterior quisemos refletir a realidade em termos de Pas_
toral de Juventude. Debatemos os ganhos e os vazios da PJ.

4 - Uma questão importante que o grupo quis ter claro, naquele momento, para pros_
seguir no trabalho, era que cada um expressasse qual é, para ele, o específi^ 
co da PJ.

5 - Fizemos uma avaliação dos nossos trabalhos.
6 - Queríamos perceber melhor o processo de transição da PJ no momento atual. Pa?

samos ao relato de uma experiência de PJ genérica transformando-se e assumin 
do uma proposta considerada mais consequente: a articulação da PJ por meio 
específico.

7 - Vimos a importância em termos mais claro como o nascimento desta nova Pasto­
ral de Juventude está acontecendo no concreto. Buscamos, para tanto, o rela­
to de quatro experiências: da Pastoral de Juventude do Meio Popular, da Pas-
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toral de Juventude do tíeio Específico, da Juventude Operária Católica (JOC), 
e da Pastoral Haiversitária. Pessoas que vivem essas experiências fizeram uma 
exposição procurando levantar os questionamentos que percebiam e coloca-los 
para o debate.

8 - Houve a sistematização de toda a reflexão em termos de: a) pontos em comum;
b) questões imgortantes, Achou-se urgente aprofundar a questão da metodolo - 
gia, da formaçao integral e da estrutura organizativa.

9 - Passamos ao estudo e aprofundamento dessas questões, feito por escrito, em
grupos, sistematizado e debatido em plenário. Este texto e a ultima parte 
deste relatório.

10 - Como ponto final fizemos uma avaliaçao. 2

2 “ VIDA E MORTE DA JUVENTUDE BRASILEIRA
Como primeiro momento procuramos levantar os sinais de vida e de morte da 

juventude. Buscamos estes sinais junto aos jovens das classes populares. 0 Trabja 
lho foi realizado em grupos, por regiões, colocando-se os relatos em plenario,coa 
um rápido debate.

2.1 - Sinais de Vida
0 levantamento dos aspectos que denotam a vitalidade da juventude nao 

pretendeu ser exaustivo mas ressaltaram-se os seguintes pontos:
a) Grande desejo dos jovens em participar da vida da sociedade em todos os ní­

veis e nos mais variados campos. Percebe-se que cresce a participaçao nas C£ 
munidades, no movimento popular, no movimento operário e no partido^politico.
0 jovem participa mais quando sente qua ê seu o canal de participaçao e quan­
do sabe que nao e manipulado.0 objetivo de realizar articulações de trabalhos 
e experiências em todos os níveis, ao mesmo tempo que se dá o fortalecimento 
das articulações, esta cada vez mais presente. Ê sinal de vida p.ex. que jo­
vens bÕias-frias estejam se organizando.

b) 0 jovem, principalmente o das classes populares, ê uma potencialidade de trans_ 
formação. Está aberto para o novo. Nao e, por isso difícil de conscientiza-lo, 
Tem muita coragem para o enfrentamento. Possui uma grande sensibilidade para 
a justiça e a solidariedade. Desenvolve, progressivamente, formas de resisten 
cia para sobreviver. A consciência de classe está sendo, também, mais assumi­
da.

c) Existe, na juventude, um conhecimento da realidade, mesmo que seja ingênuo.
d) Há, no jovem, o desejo de recuperação da cultura popular, especialmente atra­

vés de uma grande revalorização das festas populares.
e) 0 jovem, em geral, tem postura crítica diante da Igreja-Instituiçao, buscando 

redescobrir a reiaçao fê-vida. 0 mesmo sucede com as instituições em geral, 
enfrentando tipos de organização que, para ele, nao servem mais.

f) Está em busca de uma nova maneira de viver, individual a coletivamente» haven 
do práticas neste sentido. Procura, a todo custo, formas válidas de identifi­
cação e de vida comunitária.

g) Ha, nas Igrejas, um numero maior de adultos que sabem e gostam de trabaibar 
com jovens, respeitando-lhes a caminhada.

h) É sinal de vida, a busca, na juventude, de uma pedagogia libertadora para a 
sua açao.

2.2 - Sinais de Morte
Pretendendo, não ser exaustivos, procuramos detectar os fatores que 

destroem e oprimem o jovem brasileiro. Estes fatores apontados sao:
a) 0 jovem é mão-de-obra barata. Sua criatividade e reprimida. Nao pode definir 

o seu horário de trabalho. Nao tem acesso aos bens materiais e culturais. Co 
mo vítima do sistema capitalista, é explorado através da produção industrial, 
do salário, do desemprego e do sub-emprego, trabalhando muitas vezes sem se­
quer ser registrado.

b) Em todos os níveis e fechada, ao jovem, a participaçao no processo de decisaa



Vê-se elímíaada, nele, a participaçao nos sindicatos, nos movimentos popular 
e operáríc, bem como na escola e na política.

c) Faltam canais especializados de participaçao, sendo vítima de variados auto - 
jritarismo.

d) Á grande maioria da juventude começa a trabalhar cedo, não podendo escolher 
seu trabalho e sendo impossibilitado, st':, de viver a própria juventude.

e) Outro sinal de morte do jovem brasileiro ê a migraçao do campo para a cidade 
e a migração dentro da própria cidade.

f) Sao poucas as perspectivas de vida, não se tendo pistas para a mudança. Veri­
fica-se, por isso, a desesperança.

g) Falta-lhe a consciência de classe social, assumindo facilmente a ideologia da 
burguesia dominante. 0 jovem, mais do qire outros, e agredido para contentar - 
-se com o consumismo através de alienações calculadas e manipulações políticas»

h) A formaçao que se lhe da e raassificadora e a educaçao repressora, incutindo - 
-lhe o que nao deve fazer, Alem disso, a educaçao favorece a competição, cul 
tivando falsas ideias de liberdade e incentivando a falta de consciência his­
tórica, nacional e pessoal.

i) A juventude universitária, no geral, c desprovida de ideal, verificando-se ne 
la, especialmente, o individualismo juvenil.

j) Os ambientes de formaçao nao correspondem a libertação que se deseja, tornan- 
do-se isso mais grave ainda com a dificuldade de compreensão de boa parte do 
clero e da hierarquia.

l) É reduzido o numero de jovens ou engajados na vida comunitária ou presentes
na vida eclesial. Vive-se uma fá desligada da vida, assumindo uns uma linha es 
piritualista e outros se afastando, simplesmente.

m) 0 lazer que o jovem tem i, muitas vezes, meio de fuga oferecido pelo sistema.
n) 0 modelo de família nao deixa de ser, igualmente, um serio sinal de morte. 

Questiona-se o machismo opressor existente e o moralismo que faz p.ex. a dis­
criminação da mulher na questão sexual.

o) Sinais de morte sao o desemprego e a prostituição.
p) Os jovens do meio rural, além do grave problema do êxodo, revivem, desde cedo, 

os problemas dos pais, começando a ser adultos desde criança.
q) Ê_na juventude, também, que fica patente a perda das raízes culturais do povo, 

nao se fomentando de modo nenhum a valorização da cultura autóctone herdada.

GANHOS E VAZIOS DA PASTORAL DE JUVENTUDE

Neste segundo momento passamos a análise da PJ em sua situaçao atual. TÍnha 
mos como pressuposto, a historia da PJ principalemnte no que se refere ã Açao Ca 
tóliea, Movimentos e ã Pastoral de Juventude Genérica (1).
^ _ Para esta analise buscamos os ganhos e os vazios da PJ a partir das experi­
ências presentes.

3.1 - Ganhos
. Olhando os avanços que se verificam na PJ podem ser destacados, como 

conquistas, os seguintes pontos:
a) 0 surgimento, na PJ, da consciência de classe social com a consequente dis­

tinção dos meios. Embora devagar, esta consciência vai avançando. A contradi­
ção pobre x rico penetra, sempre mais, com todas as suas repercussões no pla­
no da fe. A militância dos grupos do meio social se torna sempre mais real, 
junto com uma avaliaçao continua. Pode—se dizer que, a partir dos pobres, a 
PJ mudou de lugar social.

Pastoral de Juventude Generica ê formada por grupos que não tonam em conta, na 
sua pratica e na sua constituição, o meio social; não tem, por isso, uma prática 
voltada >para o meio específico, não podendo, portanto, dar uma contribuição mais 
significativa nos organismos que levam ã transforwção da sociedade. Sua prática 
e, na sua generalidade, puramente intra-eclesial, nao superando a dicotomia fé - 
vida, e cultivando uma espiritualidade desencarnada.



b) Um outro avanço e o maior engajamento dos jovens. Há, realmente, uma geração 
de novos militantes assumindo a PJ, Houve um aumento da consciência crítica ; 
as coordenações começam a ser assumidas, cada vez mais, pelos jovens. 0 enga­
jamento na comunidade e crescente, resultando u m  militância conjunta de vá­
rios setores da sociedade. Percebe-se um trabalho mais consequente, resultando 
na fixaçao do jovem na PJ.

c) 0 começo da discussão do projeto histórico da libertação é outro avanço. Liga_ 
do a ela vai a descoberta e a vivência de uma pedagogia mais libertadora bem 
como a utilização de novos canais de participaçao são, de fato, conquistas que 
fazem crescer a esperança.

d) A continuidade histórica de militantes na PJ estã dando uma segurança maior , 
caracterizada pela perseverança do próprio jovem.

e) 0 uso e a vivência do método Ver-Julgar-Agir como a busca ampla de uma pedag£ 
gia libertadora e outro ganho significativo, tendo levado a um amadurecimento 
da PJ ao nível da pratica, da organização e da formação.

f) Outro avanço i a leitura bíblico-teológica mais intensa. Dá-se isso, muitas 
vezes, por celebrações bem encarnadas na fe e na vida da comunidade. Ha, in - 
elusive, o nascer de uma nova linguagem. A realidade social tomada em conta ' 
com seriedade influi nas discussões e na produção de subsídios mais adequados.

g) ê um avanço a ampliação das articulações em diferentes níveis. Podem ser cita 
dos os casos da PJ do Meio Popular, o crescimento da organizaçao da PJ propo­
nho a transformação, o gosto de netrar em contato com aquilo que já foi desço 
berto, através da troca de experiências, a maior articulação dos universitá­
rios e a caminhada da PJ até chegar Ss organizações territoriais que hoje sao 
reais.

h) Embora o meio rural não esteja muito atendido na PJ a preocupação concreta com 
este setor e o nascimento de algumas experiências com a juventude camponesa 
jS significa um ganho.

i) Enfim, um avanço considerável não deixa de ser, igualmente, a discussão apro­
fundada, seria e ampla, com o animador adulto,

3.2 - Vazios
Nao são poucos, porem, os vazios que também se apresentam.. 0 grupo 1

destacou os seguintes:
a) A falta de compreensão do específico da PJ dificultando, com isso, o amadure­

cimento de um projeto global.
b) A fomaçao teórica dos militantes da PJ, Acontece que estes militantes enfre_n 

tam novas realidades sem encontrar espalis onde possam avaliar e celebrar sua 
militância, na dimensão da fé. A pastoral não consegue acompanhar a militân - 
cia p.ex. nos partidos.

c) Quanto i espiritualidade verifica-se, por um lado, o avanço e o apoio de mcví_ 
mentos espiritualistas e, por outro, a dificuldade generalizada em ser cria­
tivo na explicitação de uma fe mais comprometida com a realidade social.

d) A pouca compreensão do método Ver-Julgar-Agir, implica em falhas na formação 
e formaçao e na transmissão de conteúdos não libertadores. Não se consegue 
que a formação se de na ação. Os grupos paroquiais, em geral, não tem metodo­
logia ou ela é fraca e sem repercussão na vida do jovem.

e) Outro vazio é a distância verificada entre as lideranças e as bases. Por um 
lado as articulações são muito amplas, em termos de Brasil, exigindo sacrifí­
cios e discussões que as bases não conseguem acompanhar. Este distanciamento 
faz com que surja um tipo de vanguardismo que assusta as bases. Relacionada 
com isso coloca-se a questão e a necessidade de não deixar de cultivar, nos 
líderes, a pedagogia de massa.

f) A relação com os animadores adultos não engajados em meios específicos, ou nao 
comprometidos na sua categoria, bem como a presença da classe média nas coor­
denações, e outro vazio, Há agentes pastorais que resistem em discutir e cla­
rear a sua função.

g) 0 vazio mais citado talvez seja a relação com o clero e a hierarquia. Uma pa_s 
toral como a PJ do Meio Popular tem dificuldades em se articular e sclidifi - 
car em muitos lugares por causa deste problema. Talvez se situe aqui uma outra 
falha que se relaciona com-a incapacidade que existe em sabermos realizar uma
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leitura correta de uma situação de Igreja-tradicional. Nao refletimos o sufi­
ciente sobre o faio de que uma opção pastoral pode sofrer resistência por op­
ção ideológica, por desconhecimento e por medo ao novo.

h) Há dificuldade de nucleação, tando da parte da PJ Genérica indo ao encontro 
do meio especifico, como da Pastoral de Juventude do Meio Popular experimentar, 
do dificuldades na criação de novos quadros. A questão que se coíoca esta em 
garantir o aprofundamento das experiências e, com isso, levar os grupos ao 
crescimento. Muitas vezes as experiências tarmiaaa em si mesmas sem ter a ener_ 
gia suficiente para se articular coa outras. Está em jogo, pois, a formaçao^ a 
continuidade e a força organizativa dos grupos específicos. Como garantir uma 
organização sem cair nem na falta de comunicação nem no burocratistno?

i) Um vazio que se experimenta relaciona-s^ também, com a relação que deve haver 
entre o jovem operário e o jovem camponês. Como se coloca, enfim, a questão 
do jovem do meio rural com a Pastoral de Juventude do Meio Popular?

j) No capitulo relacionado com a formação vê-se que o jovem não i visto como um 
todo. Ele e dividido em compartimentos onde a questão da sexualidade e da afe_ 
tividade ou ê esquecida ou e revestida de um moralismo que nao liberta.

4 - ESPECÍFICO DA PASTORAL DE JUVENTUDE

Percebemos, então, que faltava para o grupo uma maior explicitação do que 
significava, para cada um, o específico da Pastoral de Juventude. Cada um do gru 
po de trabalho procurou responder a esta pergunta e a expôs ao grupo. Relatamos 
aqui, as posições expressas. Elas não devem ser assumidas como categorias de djs 
finíção, mas como busca de elementos que caracterizam as direrentes formas de po 
sicionar-se ante a Pastoral de Juventude. Naquele momento isto foi muito impor - 
tante para o grupo. Apresentamos, a seguir, sinteticamente, as diferentes posi - 
çoes expressas. Ha idéias repetidas, convergentes, divergentes e, como um todo , 
complementares.
a) Ação organizada das jovens cristãos visando a transformação da sociedade, le­

vando simultânea e penoanentemente a experimentação do Reino de Deus. £ uma 
estrutura a serviço dos jovens e um espaço eclesial de realizaçao.

b) Ação que a comunidade crista realiza com os jovens, buscando conbecer-lbe a 
realidade pessoal e social. É uma forma de conhecer e seguir Jesus Cristc^ ten 
do presente a opção vocacional. Serve para criaE canais eficazes de participa_ 
ção (bairro, sociedade, Igreja). Visa a transformação.

c) Ê um espaço, um serviço e uma ação organizada de jovens situados socialmente. 
Ajuda a assumir e orientar o papel do jovem na sociedade. Não e um movimento 
nem da Igreja nem da sociedade civil. Esta ligada a pastoral orgânica, local 
e nacional.

d) £ uma ação organizada da Igreja junto â juventude. Enquanto jovens do meio po 
pular, e a ação organizada da Igreja junto aos jovens do meio popular especi­
fico. Ajuda a viver, fundamentar e celebrar a fe em Jesus Cristo.

e) JS a ação e a articulação dos jovens ligados a Igreja, possuindo uma identida­
de de fe e favorecendo espaços de reflexão e organizaçao da juventude segundo 
sua classe social. Visa o engajamento e a transformação.

f) É um espaço de ação, discussão e reflexão de jovens, enquanto Igreja, visando 
o engajamento crítico.

g) Como "pastoral" é um convite â realização do projeto de Jesus Cristo, a partir 
dos pobres. Deve permitir aos jovens descobrir um projeto de vida que seja uma 
concretização do Reino de Deus a partir da opção pelo jovem pobre.

b) É um espaço de descoberta e opção para enfrentar a opressão de forma organiza_ 
da e celebrar as experiências de luta.

í) Ê a ação do jovem enquanto Igreja, lutando, na dimensão da fé, pela transfor­
mação a partir da classe a que pertence. Sua finalidade i levar o jovem a ex 
periência de Deus com práticas transformadoras através da intervenção no meio 
e a partir da otica das classes populares. Através dela celebra sua fé e rea­
liza sua espiritualidade, buscando ter consciência crítica e histérica.

j) É um espaço para conhecer, refletir e analisar a situação de classe e partici^ 
par, como homem de fe, na construção do Reino. É uma ação organizada e ceie - 
brada do jovem situado, na ética do pobre, visando um mundo da fraternidade.



A esta altura dos trabalhos o g xpo sentiu a necessidade de fazer 
uma avaliaçao. Estavr-sa ro início do terceiro dia de trabalho. Al 
guns pontes levantado*, ícran:
” 0 método expraxado para o e 
Estamos discutindo idêícc, 
nos o método de trabaüho.

t‘d > r.co esta objetivando a discussão, 
em discutirmos praticas. Não defini-

Estã faltando o refere: ciai da pratica (experiências). Estamos 
pairando stbra as cucetoos, sen *ofrantí-las e defini-las melhor.
Nao nos estamos colccar.io de acordo com o objetivo do grupo de 
trabalho. Parece hrrer pxeocupnçoes divergentes. Os objetivos i-
niciais prcpcctoc, çuc forca quecticnados, nao ficaram esclareci 
dos.

PROCESSO DE TRANSIÇÃO DA PASTORAL E5 JETEÍTTdT E

^ Tentamos, a partir da avalicçao, rleocer mais parr o concreto. Buscamos expe 
riencias que revelassem o processo ás trrrsir.r: da pestoral de juventude genéri­
ca para uma pastoral da juventude compror-*' ida com a juventude popular e com a 
juventude do meio especifico a escolheu—se, concrstrmente, como experiência ser 
vista e analisada, o qus este ocorrendo na diocese da Volta Redonda.
_ Em Volta Redonda não t m  fraude c fluência de movimentos espiritualistas. Não 

hã assistência do clero a juventude, Ln 1973, poria, surgem algumas experiências 
do meio especifico^ Elas vieram da luta realizada nos bairros e da luta operária, 
bem como da experiencia dos grupos paroquiasi. Uma assembleia de jovens opta, por
isso, pelo meio específico, harcado algumas resistências.

Estão realizando a unificação das lutes do meio popular e sindical através 
de grupos de jovens trabalhadores unidos r.inda nao por categoria (isso nao deu 1 
certo, por ora) mas que militam na sua categoria. Tem grupos que optam por esta 
metodologia sem ter noticia ou consciência da assembleia que optou por este cami 
nho. ‘ ~

Ha, como jã se disse, grupos paroouiais que resistem. A fermaçao de grupos 
de trabalhadores a nível de cidade, porvn, a medida que se caminha, fomentou a vol 
ta S comunidade. EstS-se procurando, agora, atingir três tipos de jovens havendo 
o grupo de jovens trabalhadores (engajados na luta operária e ligados a comunida­
de) , o grupo de jovens estudantes (geralmente do centro) e os grupos de jovens de 
periferia (enfrentando o drama dc periferia e a realidade dos movimentos de bair­
ro) .

Os grupos genéricos ainda existem e se caracterizam por ter uma açao assis - 
tencialista, por serem formados per jovens des classes populares, mas misturados, 
por nao terem uma prática transformadora5 por nao terem uma prática voltada para 
o meio a que pertencem, por serem voltei ts exeüusivamenta para dentro da Igreja e 
por serem uma mistura de classes.

Ha, no momento, uma coordeneç.no geral eleita o mais democraticamente possí­
vel.* Começa a surgir, inclusive, a roccssidaia de coordencçoes específicas.

Existe uma caminhada da corrunidatL., Os grupos sao chamados a se transforma­
rem e o que determina esta formcçno de novo grupo é a luta na sua classe social.
0 questionamento que a juventude da ciasse mídia se faz e: e pecado ser de clas­
se media? Aos poucos, porem, estão se assumindo e descobrindo o papel que lhes 
cabe.

6 importante ressaltar qus esta nova Pastoral de Juventude está surgindo de 
dentro da dinâmica do movimento sindical e popilar. A metodologia para se chegar 
la e através da PJ que se veí incorporando na dinamica do movimento operário s 
popular. Surgem, jassim, os grupos específicos que começam a colocar questionamen 
tos ao grupo genérico. Chega-se a tal pento que o indivíduo ou sai do grupo ou 
busca novas formas alternativas de organizaçao. Mas sempre a partir da prática. 
Querem refletir, com isso, a pratica, bi'3crn riais consequência na ação-reflexão 
e desejam um espaço de reflexão cia fa. Quando a divisão do meio esoecífico nao 
nasce da prática o grupo gera?monte morrei

JUVENTUDE E IGREJA: QUATRO EXPERIÊNCIAS
a —— ■■— — ——m mm— —  —— w— w a» v's»---- tmaura.:. lusao* «m—

0 relato da experiencia de Volta Rcd-nda levou o grupo a querer discutir e
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ver de mais perto como a "nova Pastoral de Juventude" - que esta nascendo -acon 
tece no concreto na dimensão da fé, da afetividade, dos grupos específicos, da 
classe popular e media e na pratica. Ea forma de painel viu-se, então, como es­
ta a Pastoral Universitária, a Juventude do Heio Popular, os grupos específicos 
e a Juventude Operaria Católica,

6.1 - Pastoral Universitária
Articulação: realização de três encontros e dois seminários nacionais 

de PU.
Conteúdo: Ótica do oprimido, Cristo libertador, Igreja comprometida 

com o povo, Universidade orgânica a serviço das classes 
populares.

Método: revisão de vida.
Ação: no meio eclesial ( com outras pastorais), no meio popular (CEBs, 

movimento popular) e no meio universitário e no movimen­
to estudantil.

Grupos: organizados a partir da universidade (geral ou por curso). A3_ 
guns são organizados no meio popular (atuando no Bairro 
em que vivem). Ra militância individual e grupai.

Estrangulamentos: a nucleação e a ampliação da militância, a formaçao 
teórica dos militantes, a pouca assessoria, a espiritua­
lidade (n-ao está inserida na comunidade) e a questão da 
profissão,

A Pastoral Universitária não se identifica eon uma tendência. Grande parte 
dos militantes está engajada no meio popular ou está só no meio estudantil. Pe£ 
guntas que surgem: a sua atuaçao nao devería ser maior oo seu meio? 0 meio pop£ 
lar pode ser uma opção vida do universitário?

6.2 - Pastoral de Juventude do Meio Popular
S formada por jovens do meio popular, uma classe social. A grande maio 

ria dos grupos feunè-se por paroquia. Alguns se organizam por categoria.
Organizaçao: tem coordenações diocesanas assumidas pelos próprios jovens. Ha, con 

tudo, dioceses onde quem coordena ê o padre ou o adulto. Ha algumas 
coordenações regionais e uma comissão (ou secretaria) inter-regio - 
nai. Houve três encontros nacionais.

Método: é o Ver-Julgar-Ágir, mas esta sendo questionado. 0 trabalho tem vários
pontos de partida. Verificam-se incentivos a promoção de valores cul 
turais. Procura-se realizar avaliação periódica. Avançam ao desco - 
brir o jovem como um todo. 0 trabalho avança ã medida em que vem sen 
do assumido pelo próprio jovem. Ha certa unidade na caminhada, des- 
cubrindo-se nova perspectiva de fé. Sente-se a necessidade de cele­
brar a vida muito concretamente.

Desafios: 0 jovem que nao tem clareza da proposta sente dificuldade de engajamen 
to. Não faltam conflitos com a hierarquia. Ha, também, dificuldades 
de relaçao e compreensão da comissão (cúpula) e da base. Um desafio 
serio I a relaçao do jovem rural e do jovem urbano. Um abafa o ou­
tro. Nos encontros sai muito o urbano, quando a realidade do meio es_ 
pecífico é o rural. Experimenta-se outra dificuldade na formulação 
teórica. 0 método Ver-Julgar-Agir parece muito vago e ele não Ó um 
referencial no trabalho dos grupos,

6.3- Grupos por meio específico
Esteve presente, nesta exposição, a realidade do que sucede em Campi­

nas (SP), A origem dos grupos por meio específico passa, muitas vezes, por uma 
nova experiência de militância não tem espaço para refletir isso no seu grupo.

Grupos de base específicos são aqueles que tem, entre si, a militân - 
cia específica. A preocupação destes grupos e a atuaçao nos seus órgãos de clas­
se e desenvolver sua militância no lugar de trabalho, a narfcir do bairro.
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Ficam no impasse de : como se reunir? As reuniões começam, em tgeral, 
no bate-pápo ou no debate de algumas questões. Contam-se casos e isso, com o tem 
po, vai cansando. Surge, então, a necessidade de estudo. Em geral fica-se na quejs 
tão das leis trabalhistas ou no estudo do sindicato. Começam com isso, porém, a 
se desvinvular da prática, esquecendo os fatos. Começam a sentir a falta, da di_ 
mensão pessoal. Percebe-se a fragilidade enquanto pessoa.

Os principais conflitos são quatro: 1) não se tem claro um método de 
revisão da prática e de vida; 2) o estudo nao se descincular da prática (metod£ 
logia, portanto, deãestudo); 3) a dependência dos meios de informação e forma - 
çao; 4) a vinculaçao com a comunidade eclesial,

6.4 - Juventude Operária Católica (JOC)
A discussão da classe social não ocorre porque jã se organiza como mo 

vimento especifico de classe. 0 objetivo a a transformação da sociedade, acentu­
ando a formaçao e a ação do militante.

Tem organizações de base* por setor (fábrica, construção civil, comer 
cio, domesticas etc). É a melhor forma de avançar a consciência de classe, Há o 
trabalho de bairro. Busca-se as causas e, con isso, retornarse ao mundo do- traba 
lho. Este trabalho dã consciência de oprimido.

Durante um bom período o movimento tinha a discussão, somente, da for 
mação. Ã medida que o movimento tem mais claro para que serve a formação, a art£ 
culação e o movimento avança. Importante S o acompanhamento pessoal que se procu 
ra dar. Uma pequena ação que se desenvolve tem maior facilidade de assimilar a 
metodologia.

7 - REFLEXÃO SISTEMÃTICA

A partir da relexao sobre as experiências presentes e a partir da análise 
sobre-a situaçao da juventude brasileira, bem como da Pastoral de Juventude do 
Biíasil percebemos dois pontos muito presentes que nos parecem indicar os rumos 
da PJ no futuro: a opção pelo jovem empobrecido ea  atuação nos meios específicos 
que leva ã participaçao nos organismos intermediários da vida da sociedade ( Sin 
dicatos, Movimentos Populares, Associações de Bairros, Partidos Políticos etc.). 
Reconhecemos que não são praticas disseminadas por todo canto, mas súrgem como 
as experiências mais significativas, contendo uma resposta a realidade da juven­
tude do Brasil. Vimos, também, que mereceriam uma reflexão mais sistemática a ques_ 
tao metodológica, incluindo a revisão de vida, a revisão da pratica e o método 
Ver-Julgar-Agir; a questão da formaçao integral, destacando-se a consciência cri­
tica e histórica, a educação da fé, a espiritualidade e a formação afetiva; a 
questão da estrutura organizativa, incluindo ura exame dos grupos genéricos, dos 
grupos específicos e a questão da coordenação e articulação.

7.1- Por que opção pelo jovem empobrecido?
-• -- As razoes destes pontos fundamentais, embora óbvias ã primeira vista,
foram recordadas resumidamente. Elas sao de teor sÓcio-político e de teor teoló 
gico-pastoral.

0 Brasil é um país cuja população, em sua grande maioria, é constitui 
da de empobrecidos e de jovens. Apesar de ser a grande maioria, a juventude po­
bre é a que menos tem recebido prioridade na atenção dos recursos humanos materi_ 
ais da Igreja.

A maioria dos nossos grupos e movimentos tem, ainda, estrutura organi 
zativa, conteúdo e metodologia calcadas na classe media.

A juventude pobre, por não ter acesso aos meios de produção, carrega 
em si uma força libertadora, tipicamente evangélica, contrastando com a força es_ 
cravizante que os meios de produção tem. Seu projeto e questíonador das estrutu­
ras de marginalizaçao e opressão. Na juventude empobrecida está um grande poten­
cial objetivo de tranáformaçao da realidade, embora muitas vezes esteja sendo ins 
trumentalízada para a manutenção da estrutura da sociedade.

~  ' . * * : ■ • *A opção pelos 4 $ * ^ * ^ # *  ciasses porras e fruto da opção de toda Igre
ja pelos empobrecidos e é, tasbem, prática cosremí em diversos setores da Pastoral 
Orgânica e da linha pastoral assumida pela Igreja do Brasil e da America Latina,



A açaojia Igreja deve se realizar a partir e a favor da justiça. Sua 
opção, portanto, e -resposta a situaçao de injustiça e neo-fraternidade que gras 
sa na sociedade e da qual o empobrecido e o sinal mais significativo.

__ A Palavra de Deus s5 é entendida e vivida a partir da ótica do pobre. 
Deus e o Deus dos pobres (Tg 2,5), Sendo de condição divina Jesus Cristo aniqui­
lou-se a si mesmo tomando a condição de escravo (Fl. 2,6-8). 0 serviço dos po­
bres i medida privilegiada do seguimento de Cristo (P 1145). 0 "Magnificat" (Lc. 
l,46s) e a expressão da tomada de posição da fé, afirmando que os empobrecidos e 
que detêm a força e o projeto necessários à transformação da realidade, na dire­
ção do projeto de Deus.
_ Jesus Cristo tomou o partido dos pobres (Lc 4,18s; Mt 5s; Lc 6) e pro 

poe uma maneira de agir e de pensar uma sociedade fraterna, igualitária, justa ~ê 
livre como concretização histórica do Reino de Deus.

Os momentos mais significativos, mais vivos, mais criativos e mais 
marcantes da Igreja, presença do Espirito, se realizam quando os empobrecidos se 
encontram enquanto Igreja.

A destinação dos recursos humanos e materiais da Pastoral de Juventu­
de, na sua opção pelos jovens empobrecidos, nao exclui outros segmentos da juven 
tude, como a classe media, mas lhe colocam o desafio de se organizar e de mudar 
de lugar social a partir da Ótica do pobre.

A pratica de Jesus parte sempre da vida das pessoas. Por isso se le , 
nas Conclusões de Puebla: ”A juventude nao se pode considerar em abstrato, nem
e um grupo isolado no corpo social. Ela requer uma pastoral articulada que permi 
ta uma comunicação efetiva entre os diversos períodos da juventude e uma conti - 
nuidade de formaçao e compromisso depois, na idade adulta" (P 1204). Diz, ainda, 
o texto ds^Conferencia Episcopal de Puebla: "A integração na Igreja será canali- 

através de movimentos juvenis ou comunidades que devem ser integradas na * 
Pastorai de Conjunto diocesana ou nacional, com projeçães para uma integração la 
tino-americana. Esta mtegraçao far-se-a especialmente por meio (...) do inter-” 
relacionamento dos diversos movimentos de juventude ou comunidades, considerar­
ão lhes a situaçao concreta: estudantes^secundários, universitários, operários 
camponeses, que tem condicionamentos próprios e exigências diferentes face ao 
processo evangelizador e que, por isso, pedem uma pastoral específica" (P 1189).

~ Atuação nos meios específicos e nos organismos intermediários
A estrutura de opressãee marginalízação da sociedade se manifesta em 

todos os campos da vida da juventude e e lá que deve ser enfrentada. A atuação no 
meio especifico (bairro, local de trabalho, escola, meio rural) não esgota a lu 
ta e o enfrentamento da estrutura da sociedade capitalista, mas tem um caráter T" 
pedagógico fundamental na formaçao da consciência crítica e da consciência de cias 
se, bem como da visão dejneios eficazes de transformção dos seus aspectos econo“  
micos, políticos e ideologicos.
_ A atuação nos meios específicos não substitui a participação e presta 

çjo -de serviços na comunidade eclesial. Antes, percebe-os como fatores de refle­
xão e celebração da pratica ali levada.

A fg tem que ser eficaz (Tg 2,14s). As praticas alienantes que mar­
cam a Pastoral de Juventude em muitos lugares são questionamentos à própria vi 
vencia da fe dos jovens ligados aos grupos e movimentos. “

0 desafio a ser enfrentado ê a dualidade da fé e da vida, que só se 
supera numa pratica transformadora, 0 meio especifico e a maneira mais concreta a 
viável de uma pratica que seja mobilizadora, organizadora, conscientizadora e transiormadora•

Supera-se a transitoriedade da prática do jovem (enquanto apenas jo - 
vem;^oferecendo-lhe propostas e meiso de atuação para toda a sua vida ( o jovem 
operário deixa de ser jovem, mas nao deixa de ser operário) unindo o reconhecen­
do linguagem e aspirações comuns.
_  . A nos meios específicos deve ser efeti-a4* nos organismos in~
termediarios (Sindicatos, Partidos, Associações de Bairro, etc) para ter canais 
efetivos de transformaçao. La se mostra, também, que não se faz nada sozinho e

grUP°í A .trans^ rmaÇao e um processo coletivo. Pelos organismos interme- 
í ; ; relacionam diversas lutas no mesmo meio, articulando-as e conferindo-
lhes maior potência e eficacia. Nao ss trata de criar uma nova "cristandade" \ 

: ! ^ nT S or?anisE^pr o p r í o s  da Igreja) mas de encarnar-se nas or-anizaçÓes



7.3 - Quettue-s c* v *-rois
Alem da presença cLshcs pratos que parecera indicar os rumos da Pasto­

ral de Juvenfu c no futuro, jvIgcros ívportantc refletir sobre três problemas 
que se colocam na raia deste processo; a q .osteo da metodologia, a questão da 
formaçao integra, e a questão da estrutura orgnnizn.tiva.

7.3.1.- C problema netodol<v~ic3

a) Problemas
IT.á grupou ruo ja vivem uma p • dagovia libertadora e começam a sen 

tir a necessidade de sistesutiaa-la. Na raio-* ir. dos grupos, poria, hã ainda um 
uso estático do mctrd.o Vcr-Tulgur-Avir, Suar etapas são estanques, o que estraga 
o proprio método. Acredita-te, em geral, no seu valor, mas a prática do método^ 
não se afirma. A questão básica parece ser a desvínvulaçao do método de uma pra­
tica: frequentemente o "-'ar" e o ' Vigor" s > dos envolvidos sem levar a um "agir" 
ou são desenvolvidos desconhecendo-se 0 1 verdadeiras níveis desta pratica.

Algumas críticas S aplicaçat do método VerrJulgar-Agir sao:
1) o "ver" fica prejudicado quando parta de situações exteriores ã realidade do 

grupo , seja de fatos montados rrtificialmente seja de analises estruturais 
da realidade p-uco afeitas B sit aç?o d~s jovens. É feito como se estivesse 1 
estáticos diante dos fatos e r.&o como parte integrante e atuante nesta mesma 
realidade. Isso leva uma visão p trcial e distorcida.

2) quanto ao "julgar", ha dificuldade cm entender a Bíblia como uma dinamica vi­
vida, sendo apenas utilizada como fonte de pequenos textos desvinculados da 
realidade e, muitas veres, escolhidos aleatoriamente. 0 uso mecanicista e id_e
olõgico da Bíblia tcnc. ti: tos jevans incapazes de recriarem as situações bí_ 
blicas no confronto cca um fato e irra experiência novas.

3) o "agir" fica, muitas vezes, ao rível das idéias e as idéias não correspondem 
aos problemas do "ver". 0 met.lo deve ser encarado como processo continuado. 
Estes vícios fazen que não ocorra uma revisão da pratica feita, nem da vida 
pessoal, nr„n da vida grupai. .* vivência do método "estrangular" nao atinge im 
portantes dimensões dl vidn do jnvem que sei da reunião de grupo como se nada 
tivesse acontecido.
Alguns grupos, por veres, ab v: lutizam a dimensão política e social esquecen 

do a dimensão pessoal e afetiva e, consequentemente, a importância da revisão de 
vida à luz da fe. Por outro lado y~ f-.ipos que absolutisam a dimensão pessoal e 
afetiva, esquecendo-se da dineusío pol-tica e social.

Muitos grupos suo formados artificialmente, sem critérios de pratica comum 
ou, mesmo, territoriais. Kno cendo descobertos os peatos comuns entre os membros 
do grupo, o fato leva s un relacionamento superficial.

Quando não hã planejamento deu práticas individuais e grupais, o que é_fre- 
qüente em muitos grupos, dificTlnante o grupo todo se envolve em sua execução e 
avaliação.

b) Pistas da surerarao
0 primeiro passo e levar a ao.ea, So se apreende o método de for­

mação na ação quando se parta para a ptv Lxca o mais relacionada possível com as 
necessidades mais sentidas pelos jevens e pela comunidade em que participam.

É importante, nos maios específicos, o papel das pequenas praticas no sen­
tido de se ir crescendo, aos povos, no processo de transformação, fi fundamen ­
tal partir das práticas, sistematízur.do-as c analisando-as a partir de uma media^
ção sócio-analítica e de u m  dediaçao bíblico-teologica.

0 que se quer, na verdade, ?. o uso do tipo dialético do método VerrJulgar - 
Agir: sua base e o agir v.nõo estamos estáticos, mas aginos sobre a realidade). 0 
"ver" e o "julgar" soo quectionarvuCis x>ara o nosso "agir" e nao * ura conseqien- 
cia destes. A matéria prima pera "ver" e o "julgar" deve ser_a prática dos^ jo­
vens, dentro do assunto que se quer discutir. Por isso a visão global do método 
Ver—Julgar-Âgir deve desembocar cm dois rcTKtv.rs fortes: a revisão de vida, que 
e a conversão pessoal, e a revisão da pratica, cemo conversão das estruturas.

A pedagogia de subsídios para uso nos grupos deve ter em conta a flexibili­
dade necessária para não matar a fluência da prática dos membros io grupo, Isto 
coloca a necessidade de rever os esquemas e a linguagem normalmente utilizada 
aos subsídios existentes.



0 uso de diferentes dinâmicas de grupo pede provocar a criatividade do gru 
po para contar ., aprofundar c rever suas exper1'ancias. Deva haver o treinamento 
de assessores, coordenadoras e representantes dos grupos, para a socialização de£ 
tas dinâmicas a do uso do método. E recessnrr.a una pedagogia para movimentos de 
massa como encontros, asscnbléir.s, caminhadas, festivais etc, para que haja maior 
participação, consciência crítica e formação,

7.3.2 A forra o; a Integral

a) Problemas
Nro há integração entre as diversas facetas da formação. Duas ! 

questões, entre meras, tíin sido motivo de preocupação: a formaçao afetiva e a 
espiritualidade, como rejeição 5 antiga insistência nestes aspectos, uma vez que 
foram quase sempre tratados dentro de una visão moralista, intimista, dogmatica 
e distante da realidade.

Muitos jovens se distanciam da vida da comunidade e, sem outro tipo de acom 
panhamento por parte de «assessores e de seu grupo, perdem a capacidade de refle­
tir e celebrar sua fé, em Jesus Cristo. A Igreja, muitas vezes, reflete uma ima­
gem de Cristo descomprometida con os problemas da realidade e padrões de fe pron 
tos e acabados, ao que a PJ não tem conseguido apresentar alternativas.

A revisão de vida nao tem conseguido levar a uma conversão pessoal que acom 
panha o nível da militância, provocando uma mudança de estruturas pessoais que 
acompanhe a prática de transformação social.

A questão âa afetividade e da sexualidade, raramente sao levadas em conta , 
principalmente nas clesse3 populares. Ha o desafio de se pensar esta questão na
busca de orientações sólidas que superem os padrões burgueses vigentes, aprovei­
tados pelo sistema como forma de cenipulaçao ideológica.

A falta de espaço para a reflexão da prática e a f o m ç ã o  teórica dos mi li 
tantes leva, muitas vezes, a ura nuo-crcscimento na consciência critica e de cla£_ 
se, e há um avançem apenas, no nível do discurso e nao no nível da educaçac pe_r 
manente.

Muitas coordenações avençam e perdem o contato com as bases, nao retornando 
a elas com suas descobertas e carairhadrs, Muitas encontros, assembleia etc, sao 
feitos de cima para baixo, sca referencie â pratica.

Há jovens que rompem o seu engajamento, ou quando se casam ou quando estram 
no trabalho ou no momento do ingresso na Universidade.

0 jovem, em geral, r~o tem consciência histprica do passado de seu povo, de 
sua classe, de sua raça. Isto causa diversas questões relativas principalmente a 
identidade pessoal e de classe.

b) Pistas da superaçao
A espiritualidade do militante so se desenvolve plenamente na re 

l£ção que houver entre o militante e uma comunidade eclesial concreta, na qual se 
encontra com a fe de toda una Igreja com todr. a sua carga histórica. Esta espiri 
tualidade deve ser Cristocéntrica, eucarística e bíblica, celebrada comunitária— 
mente. A participação nas comunidades paroquiais, ccmunidades^eclesiais de basee 
nas manifestações populares, faz aparecer, ro jovem, a consciência de sua identi 
dade como parte na caminhada histórica do povo de Deus e assumir as formas tradi^ 
cionais de expressão da fé como meio de comunhão com a tradiçao popular. Sem de_s 
conhecer a ambigílidade presente em varias dessas praticas religiosas, somente na 
sua compreensão e assinilaçao sa reclina a plena comunhaa com a vida e as expres_ 
soes de fé do povo crente c oprimido.

Aproveitar a cultura, a arte, as festas e outras expressões de valores reli^ 
giosos do povo, bem coro momentos importantes ds vida ordinária da Igreja (Campei 
nha da Fraternidade, Mês da BÍblia, Novena de Natal e outras manifestações_relí- 
giosas da região) para ura maior ligaçao da vida dos jovens com uma dimensão de 
espiritualidade popular.

Conhecer mais sistematicamente os dados bíblicos e teologícos para fundameti 
tar a fe, de acordo com uma prática que avança.

Facilitar celebrações, cursos, retiros e subsídios teológicos em linguagem 
popular, que venham ao encontro fias necessidales dor. jovens e de suas praticar 
nos meios específicos.
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Alem da consciência de opressão e npeciso, fundementalmente, desenvolver 
uma consciência de classe e um espirito da solidariede.de de classe. A transforma 
çao de práticas assistencialistas em praticas de solidariedade como o mutirão, o 
fundo de desemprego, a partilha de bens sao elementos de crescimento de conscien 
cia comunitária muito presentes nas comunidades populares e que devem ser apro ~ 
fundadas com os jovens que tendem ao assistencialismo.

Ha necèseidade de se recuperar a memória histórica. No que se refere a camí 
nhada da PJ, desde o nível da base (grupo de jovens) ate as articulações existen 
te5* ^o ^5^° Pcpular, Pastoral Universitária etc), em todos os níveis. A cons* 
ciencia^histÓrica se concebe a partir da reflexão da prática e da teoria que lê” 
va ã prática. A nanoria histórica da caminhada da PJ se garantiria com a preocupa 
çao de documentar a vida ordinária dos grupos, quanto ã metodologia utilizada, os 
textos bxblicos, os cantos etc., ccao maneira de reelafeorar a vivência da historia 
em todos os seus aspectos (da Igreja, do Brasil, do Movimento Operário, dos movi 
mentos populares, da Pastoral de Juventude) a partir da Ótica do oprimido, situ­
ando as lutas dos meios específicos dentro deste contexto histórico.

Aprofundar cs questee:: do sexo, do namoro, da discriminação de raça, ,do re­
lacionamento familiar etc. valorizando tais realidades como pontos importantes 
para a formaçao integral dos jovens. Abrir espaços para o questionamento da vida 
dos jovens em processo de cpçao vocacional e profissional. Valorizar o lazer, a 
convivência e a partilha das situações fortes de vida dos jovens (celebração de 
matrimonio, mementos que envolvem difícil decisão pessoal e as dificuldades so - 
cio-econcmicas) enquanto fatores de afinaçao e reelizaçao da dimensão humana do 
jovem.

7.3.3 - A estrutura crpenicatíva

a) P-cblenaf
A mistura, no mesmo grupo de jovens, com interesses diferentes e 

antagónicos dificulta a definição de objetives e práticas comuns tranformadoras, 
motivando desinteresse e rotatividade. As poucas práticas sao, geralmente, assijs 
tencialistas e sem planejamento. Verifica-se a implantaçao de modelos de PJ nas_ 
cidosdde uma proposta erganizativa e ccm um conteúdo de classe média como heran­
ça de uma realidade social e eclesial.

Falta uma metodologia para s transiçao de um grupo genérico pata um grupo 
específico. Pergunta-se: como enuclear os jovens provindos da PJ genérica? Como 
garantir uma caminhada e um avanço de todas as experiências, em seus vários ni - 
veis, de modo a garantir a proposta de uma Pastoral de Juventude conseqüente e 
militante? Como atingir setores da juventude como a-rural, secundarista e de cla£ 
se media em geral? Que quadros organizativos propomos?

b) Pistrs de superação
| Os grupos genéricos precisam:
a) de um planejamento e de uma metodologia que os desafie;
b) introduzir a revisão da vida e a revisão da prática;
c) capacitar coordenadores através de cursos, subsídios, acompanhamentos por ní­

veis de consciência e contato com o movimento popular;
d) procurar aprofundar o papel do jovem da classe media na transformaçao social;
e) valorizar as pequenas experiências tranformadoras que os grupos genéricos vi­

vem, de modo a faze-las avançar e questionar o próprio grupo na direção de 
uma prática conseqüente no meio específico.

Para os grupos dos meios específicos sugere-se:
a) enuclear os jovens vindos da Pastcral de Juventude genérica;
b) estabelecer coordenações próprias dos próprios jovens;
c) nao perder contato com a Pastoral de Juventude generica;
d) capacitar os militantes no método Ver-Julgar-Agir (açao-reflexão-ação);
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e) criar meios de articulação entre as experiências significativas de organiza - 
ção da Pastoral de Juventude dos meios específicos, em todos os níveis. As

.-formas de articulação e coordenação que emergem das bases devem ser respeita- 
das e fortalecidas como a Pastoral de Juventude do Meio Popular, a Pastoral 
Universitária e a Pastoral Secundarista;

f) incentivar a prãfcica do planejamento com momentos fortes de reflexão teórica, 
em nível da fese da analise social ligada a pratica;

g) dentre os grupos espeüíficos, priorizar a articulação e coordenação dos joven 
do meio popular.

h) respaldar os grupos e as lideranças mais avançadas.

Brasília-DF., 18 de aovembro de 1982
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